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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DIETA E ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL DO 
PACIENTE COM DIABETES MELLITUS TIPO 2: 

ADESÃO DE NOVOS HÁBITOS

CAPÍTULO 11

Adiene Silva Araújo Melo
Faculdades Integradas de Patos-FIP. Patos- PB. 

Laisy Sobral de Lima Trigueiro
Faculdades Integradas de Patos-FIP. Patos- PB. 

RESUMO: O Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) é 
uma doença metabólica crônica caracterizada 
por hiperglicemia, que consiste em estado de 
resistência periférica à ação da insulina e à 
secreção deficiente da mesma. A alimentação 
é a melhor intervenção a ser feita em pacientes 
diabéticos para o controle da glicemia. Nesse 
contexto, objetiva-se avaliar a dieta e o 
acompanhamento nutricional do paciente com 
DM tipo 2. Consta-se de um estudo bibliográfico 
realizado a partir da leitura e análise de 
periódicos indexados na base SciElo, LILACS e 
da Organização Mundial da Saúde, onde foram 
consultados autores especialistas na área da 
Nutrição e dados atuais do Ministério da Saúde 
acerca da alimentação do paciente com DM2 
em terapia intensiva. Os estudos destacam que 
é essencial o atendimento e acompanhamento 
dos pacientes diabéticos, a presença de 
médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos 
e, assistentes sociais. Entre esta equipe deve 
haver grande integração, para que sejam identifi
cadas estratégias que motivem o autocuidado, 
com contribuições no controle da doença e no 
cuidado integral do paciente, concluindo que o 

nutricionista deve inserir educação nutricional 
na rotina diária do paciente, integrando esse 
acompanhamento a outros profissionais da 
saúde, obtendo assim melhores resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação; 
Nutricionista; Doença; Diabetes.

ABSTRACT: Diabetes mellitus type 2 (DM2) 
is a chronic metabolic disease characterized 
by hyperglycemia, which consists of a state of 
peripheral resistance to the action of insulin 
and its deficient secretion. Feeding is the best 
intervention to be done in diabetic patients for 
glycemic control. In this context, the objective is 
to evaluate the diet and nutritional follow-up of the 
patient with type 2 DM. This is a bibliographical 
study based on the reading and analysis of 
periodicals indexed in SciELO, LILACS and the 
World Organization of Health, where specialists 
authors in the area of ​​Nutrition and current data 
of the Ministry of Health were consulted about 
the feeding of patients with T2DM in intensive 
care. The studies emphasize that it is essential 
the care and follow-up of diabetic patients, 
the presence of doctors, nurses, nutritionists, 
psychologists and social workers. Among this 
team there must be great integration, so that 
strategies are identified that motivate self-
care, with contributions in disease control and 
integral care of the patient, concluding that the 
nutritionist must insert nutritional education in 
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the daily routine of the patient, integrating this follow-up to other health professionals, 
thus achieving better results.
KEYWORDS: Feeding; Nutritionist; Disease; Diabetes.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença metabólica crônica por 
hiperglicemia associada a complicações, disfunções e insuficiência de vários órgãos, 
especialmente olhos, rins, nervos, cérebro, coração e vasos sanguíneos (SBD, 2009). 
Pode resultar de defeitos de secreção e/ou ação da insulina envolvendo processos 
patogênicos específicos, por exemplo, destruição das células beta do pâncreas 
(produtoras de insulina), resistência à ação da insulina, distúrbios da secreção da 
insulina, entre outros (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006).

Freitas e Garcia (2010) destaca que a prevalência do diabetes mellitus (DM) 
no mundo vem aumentando em proporções alarmantes. Nos próximos vinte anos, 
estima-se um aumento de 54% na prevalência de diabetes mellitus entre adultos no 
mundo (de 284 milhões em 2010 para 438 milhões em 2030).

A alimentação é a melhor intervenção a ser feita em pacientes diabéticos para o 
controle da glicemia (FRANCIONI; SILVA, 2007). A obtenção do equilíbrio energético 
e a manutenção do peso corporal adequado, mantidos por meio do consumo de uma 
dieta balanceada e da prática regular de atividade física, são estratégias importantes 
na prevenção e tratamento do DM2 (SARTORELLI; FRANCO, 2003).

A dieta saudável é muito importante para pessoas com diabetes, seguir um 
plano dietético adequado pode representar toda a diferença no controle da glicemia. 
O ideal para o paciente diabético é obter uma consulta e uma orientação com uma 
nutricionista experiente no manejo do diabetes. A intervenção nutricional tem como 
objetivo a prevenção de doenças, a proteção e a promoção de uma vida mais saudável, 
conduzindo ao bem-estar geral do indivíduo (PONTIERI e BACHIO, 2010).  Nesse 
sentido a dieta indicada para diabéticos deve conter alto teor de fibra alimentar, já que 
esta reduz a velocidade de absorção da glicose em nível intestinal, contribuindo para 
o controle glicêmico e melhoria do perfil lipídico (SBD, 2009).

Desta forma, objetiva-se com referido trabalho, avaliar através da literatura a 
dieta e o acompanhamento nutricional do paciente com diabetes mellitus tipo 2.

2 | 	METODOLOGIA

Consta-se de um estudo bibliográfico realizado a partir da leitura e análise de 
periódicos indexados na base SciElo, LILACS, MEDLINE e da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), onde foram consultados autores especialistas na área da Nutrição e 
dados atuais do Ministério da Saúde acerca da alimentação do paciente com DM2 em 
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terapia intensiva. Utilizou-se como descritores:  Alimentação; Nutricionista; Doença e 
diabetes.

Para serem incluídos neste estudo, preconiza-se artigos das bases citadas 
anteriormente, manuais do Ministério da Saúde e teses publicadas nos últimos 15 
anos.

São excluídos do trabalho reportagens de revistas, sites e jornais, além de 
trabalhos que não correspondam ao intervalo de tempo preconizado. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Diabetes Mellitus tipo 2: fatores de risco.

Em geral, os fatores de risco para a manifestação do DM2 estão associados às 
demais DCNT. O perfil alimentar da população tem resultado em excesso de tecido 
adiposo, principalmente intra-abdominal ou visceral, o que provoca consequências 
negativas à saúde. O percentual de indivíduos com excesso de peso supera em muito 
o daqueles com déficit de peso em nosso país e o cenário epidemiológico das DCNT 
encontra-se acentuado. É notória a elevação da epidemia de obesidade juntamente 
com o DM2 de forma bastante preocupante em nível mundial (FERREIRA, 2010).

Os hábitos de vida são fatores de risco de maior influência para o desenvolvimento 
da doença. O estilo de vida inadequado favorece o excesso de peso, que pode 
colaborar no aumento da resistência à insulina. Neste contexto, indivíduos sedentários 
possuem maiores chances de apresentar sobrepeso e consequentemente maior risco 
de desenvolver DM2. Além disso, o estresse também pode ocasionar o aparecimento 
desta doença, pois a ansiedade mental e fisiológica contribui para diminuição da 
tolerância à glicose (ORTIZ; ZANETTI, 2005).

A carga genética exerce indiscutivelmente influência na instalação do DM2, porém 
diversos outros fatores interferem na manifestação da doença. Indivíduos com idade 
superior a 45 anos apresentam maior risco de desenvolver DM2, fato provavelmente 
favorecido pelo maior tempo de exposição aos fatores de risco modificáveis, como 
maus hábitos alimentares e sedentarismo (SBD, 2009).

3.2	Perfil alimentar do diabético: intervenções.

O perfil alimentar do paciente com DM2 deve ser adaptado à periodicidade das 
refeições, fracionamento, tipos de alimentos ingeridos e combinações. O fracionamento 
dos alimentos, distribuídos em três refeições básicas e duas intermediárias 
complementares, e a refeição noturna deve ser preferencialmente composta por 
alimentos fontes de carboidratos complexos (BARSAGLINI; CANESQUI, 2010).

Em relação à alimentação como aspecto de intervenção, observa-se que em geral 
os diabéticos apresentam uma alimentação inadequada para o controle da glicemia, 
favorecida pela falta de conhecimento quanto à doença e suas formas de controle. Isto 
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pode contribuir para certa indignação do paciente quanto à sua situação de saúde e 
dificultar a adesão ao tratamento (FRANCIONI; SILVA, 2007).

A obtenção do equilíbrio energético e a manutenção do peso corporal adequado, 
mantidos por meio do consumo de uma dieta balanceada e da prática regular de 
atividade física, são estratégias importantes na prevenção e tratamento do DM2. A 
dieta indicada para pacientes diabéticos deve conter alto teor de fibra alimentar, já que 
esta reduz a velocidade de absorção da glicose em nível intestinal, contribuindo para 
o controle glicêmico e melhoria do perfil lipídico. Além disso, a redução do consumo de 
gorduras, em especial as saturadas e as trans, em contraposição aos maiores teores de 
ácidos graxos ômega-3 da dieta, auxiliam na prevenção das complicações vasculares 
do diabetes, favorecendo a perda de peso e a adequação dos níveis sanguíneos de 
lipídios (WÜRSCH; SUNYER, 2007).

De acordo com as Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD/2013-
2014), a terapia nutricional para o diabetes tem como o alvo o bom estado nutricional 
e a melhoria da qualidade de vida, bem como, prevenir e tratar as complicações e 
comorbidades associadas. Alimentos como hortaliças, leguminosas, grãos integrais, 
frutas e leite desnatado, associados ao consumo de fibras devem ser encorajados, 
dentro do contexto de uma dieta saudável. A sacarose pode ser substituída por outros 
carboidratos ou por adoçantes não nutritivos, conforme recomendação prevista. Os 
ácidos graxos trans devem ter seu consumo reduzido, assim como o do colesterol 
(<200mg/dia). O consumo de duas ou mais porções de peixes por semana, com 
exceção das preparações fritas, deve ser recomendado (SBD, 2014).

No entanto, de acordo com a SBD (2006), a adoção de um estilo de vida 
adequado, com a prática regular de atividades físicas e a ingestão de dieta adequada, 
é praticamente duas vezes mais efetiva que o tratamento farmacológico no controle do 
DM. Na perspectiva tanto do paciente como do profissional da saúde, o tratamento do 
DM2 é complexo e difícil de ser realizado, o que tem acarretado dificuldades no controle 
da doença. Modificações nos hábitos de vida relacionados ao tipo de dieta ingerida, à 
realização de atividade física, monitorização glicêmica, uso diário de medicamentos e 
de insulina constituem os fundamentos da terapia.

É essencial o atendimento e acompanhamento dos pacientes diabéticos, a 
presença de médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos e, assistentes sociais. 
Entre esta equipe deve haver grande integração, para que sejam identificadas 
estratégias que motivem o autocuidado, com contribuições no controle da doença e 
no cuidado integral do paciente (HU, et al, 2006).

3.3	Mudanças no estilo de vida e adesão a novos hábitos na DM2

O primeiro foco de modificação em relação ao paciente diabético é o alcance 
e manutenção de um bom estado nutricional (FRANCIONI; SILVA, 2007). A saúde e 
alimentação do paciente diabético também são influenciadas pelos hábitos de vida 
da família. Assim, a abordagem familiar para o cuidado da doença crônica é também 
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um importante acréscimo às estratégias de tratamento da doença. A família deve ser 
informada a respeito da doença e seu manejo, para que as modificações necessárias 
ocorram de forma natural na rotina de vida do paciente, evitando-se complicações da 
doença e o desencadeamento de novos casos. Isto é uma oportunidade de influenciar 
a aquisição de bons hábitos alimentares e de vida por todos os membros da família 
(ZANETTI et al., 2008). 

A possibilidade de ser saudável com DM2 se dá com a realização correta do 
tratamento e também pelo convívio consciente do paciente com a sua condição de 
saúde. Neste sentido, a educação nutricional bem aplicada viabiliza melhor adesão 
ao tratamento, evitando-se modificações traumáticas de estilo de vida, principalmente 
quanto ao amplo ato de comer, que não é apenas a ingestão de nutrientes, mas também 
envolve emoções e valores culturais (FRANCIONI; SILVA, 2007; PÉRES; FRANCO; 
SANTOS, 2006).

Além da dietoterapia, deve ser inserido ao contexto sociocultural do paciente a 
prática de exercícios físicos regulares, a automonitorização da glicemia e o uso adequado 
de medicamentos, fatores que juntos proporcionam o adequado gerenciamento do 
DM2. Todos os profissionais de saúde contribuem com a educação em diabetes para 
obtenção de um bom controle metabólico do paciente, que deve ser instruído quanto à 
prevenção e tratamento das complicações, acompanhado psicologicamente e avaliado 
em relação aos resultados do tratamento (TAVARES; MATOS; GONÇALVES, 2005).

O profissional nutricionista é o principal responsável pela educação nutricional, 
que favorece a mudanças de hábitos, com contribuições na saúde do paciente. Os 
cuidados recomendados preconizam a normalização da glicemia; diminuição dos 
fatores de risco cardiovasculares; fornecimento suficiente de calorias para obtenção 
e/ou manutenção do peso corporal desejável; prevenção de complicações agudas 
e crônicas; e promoção do crescimento e desenvolvimento adequados, no caso de 
crianças. Para alcançar tais objetivos é essencial que este profissional se aproxime 
do paciente ao repassar informações, o que estimula o interesse do mesmo pelo 
tratamento e a consciência de segui-lo. Neste contexto, é necessária que a dieta 
seja individualizada, de acordo com a idade, sexo, estado nutricional, fisiológico e 
metabólico, atividade física, doenças intercorrentes, hábitos socioculturais, situação 
econômica, disponibilidade de alimentos, dentre outros. Isto contribui para que o 
tratamento se torne parte da rotina do indivíduo de uma forma menos sacrificante 
(FERRAZ et al., 2005).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados constata-se que o nutricionista deve inserir educação 
nutricional na rotina diária do paciente, integrando esse acompanhamento a outros 
profissionais da saúde, obtendo assim melhores resultados.
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